
A forca não igno­
ra que , � íeia ou
estúpida. , ..,mes­
mo victoriosa e

omníporente, não
têm a coragem de
'ser ela. Embeleza­
-se, põe a máscara'
do direito.

Teixeira de Pascoais
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, -:__ \., rector deste jornal, não panoramas do tipo �eral, na/,
.... , .

.
, ,

- =:- quiz deixar ern- brance _
clonaísou estrangeiros.

E -

'lá db co�heclmento pu
o seu desvanecedor convite Fraca contrtbuição será,

'. blicAo, pelas largas re: ara escrevlnhar, -de lotige -e certamente .o.é, mas, lá,

, ferel�cI�s qur ftimpr�n•. �m longe, qualquer mela dú- _ onde,
..
escrevo há um pa.r desa e e'!l e o, a e

zla de linhas, nesta «VOiD, anos, sempre me conseguiunéfiea consequência para o
""é-bem 'de ver -tera de+dols-ou-três caturras que meAlgar\le,'do discurso pruíe- que, 'tlva� e muito 'PC)I1'CO "leem." Bem pago -ficarla eu,rido por este. nosso Ilustre. �e�sl��a:t ara bem inter- da maçada de sujar os de­amigo e mui digno deputado p�êtât a pe�sooalidade vlfll' dos de tinta, e do respectlvo :

pelo Algarye. ,

.: ,deste bom povo louletano, gasto de pedra-pomes, se,-Enquadrando.os na dís-:
cuj'l fama saltou, de há mui- completasse a mela Aduzla,oussao do -Plano de Fornen-
to, .as serranas fronteiras coni os meus conterrarteos�.to acabado de, votar .pela concelhias, 'numa sãudavel .....Segundo, disse Vo_ltai.re.,Assemblel� . Nacional, e.ste proiecçãôrealizadóra,

' "

«os olhos do leitor ,sao Jul .. ,

g�ande algarvio pelo c()r�-, "Velha pecha minha, esta, zes bem mais severos
�

do,
çao, trouxe para a liça tres de salpicar de tinta lnsonsa que os ouvidos do especta­prob.lemas que mult? lnte-

alguns jornais amigos, da dor».réssam ao Algarve. o do
, Provlncla ou de Lisboa" eu ¡ ,

repovoame�to da Serra e. o sei que, as mais das, vezes, 'A Barca de Pedro"do aproveitamento e colo-
melhor seria não dat traba,

"

nização,do� Salgados ou Sao, lhos .lnútels aos.mestres tk No dia 29 de Novembro
pai� da nossa cesta,

A' I pógrafos, mas a Verdade é. último: Sua Santldádê o Pa.
.

E evidente a irnportânc a que não quiz ser acusado de pa Pio XII tmpresslonoú vf-
. de qualquer deles _e Que deserção, logo. à primeira': varnente todos os povos- doas respectlvas soluções em

""'_'.' Cá estou, .".. 'Mundo, 'até mesmo aquelesem multo virão b eneftcíar a,
Um grande escôlho se nos "que, voluntária ou ínvoluntà-provlncla. depara, quando tentamos fa. rlamente, fazem gala de o :

00 primeiro depende o
zer jornalismo local :-0 de não escutar. "

.

desenvolvlmento de .certas- não residirmos na. séde do pa bruma fria Que pepe­lndustrlas- e até a melhoria, jornal, multo embora, quase ttra,va a, plbt� severa do Va­do conforto e comodidades sempre, a ela nos prendam ticano" através ,d9. !:spaço.domésticas. pols Que o pre- fortes amarras, de sangue com ños ou sem eles, as
ço de energia .eíectríca no ou de sentimento. Tenho la-. n o vas partíram, céleres,

.. Algarve, dos mais. altos do; deado o problema com a (Continuação na 5fpãg!na) .': país, é praticamente proibi- .'
,-

tivo. ----�.---__.------__•__

". ce�����dOté��,��:�e�t:o,p�� L' '''o'',
.. r

:

u" )','e'" ""e", 'as' sU'asD' E CO R R E R, A M, nesta quinzena. "S dias das festae possibilidades de preços su-
.

. anuais. mais queridas; sentidas e celebradas da �u�. portáveis dado o custo do.

manidade civilizada, dando a esta palavra o sentido combustível e, separado dasmais lato do seu uso. lentes de energia hldráulí,,Na verdade, exceptuando certos povos'de côr, árabes ca pela vastidão do Alen- .

aLal·d· d' 't
a

"'t.
'

� judeus e a,qüela.s. _infeljzes gentes sêparadas do resto dQ tejo, de pouca densldade pOSSIUI I a, es u r I s I Ca smundo pela muralhe intransponlvel duma diferen.te concea- populactonal, o Algane nãoção da'vidá e do próprio, homem, toda a hurnanidade, sem' obterá electricidade a preço JÁ se' disse algures, que lhe permitam encarar umdistinção d'e credo, s� �ivoroça e se enche de alegria. Reu-. acesstvel se na respecttva Loulé e o seu concelho, futuro florescente no camponem - se ,Ii!s farnllias, e8quece�-se. querelas, vestem-se 08. ñxeçaose não segulr um cri. poderiam constituir um in- industrial. Diríamos mesmocorpos corn a melhor roupagem e limpam-se es almas para têrlo de mútuas compensa- teressante núcleo turístico' que é de alarmar o declínio6e desejarem, mutuamente, Boas- Festas. Lê-se nos r�stos ções. DO futuro e que seria acer- cie algumas das suas activi.a sinceridade desses bons desejos e sen�e-se, no ambiente, O aproveitamento dos sa- tada e.bem pressagiada visão dades mais notórias e pro-
o olor: de felicidade e de paz.

, pais, além de acrescentar ao tudo o que se criasse e .esti- dutivas,.Todos, até sem o notarem, transbordam de si oa ecos Algarve uma área cultivável mulasse nesse inteoto. O grande comércio querda mensagem angéficà de há 2.000 anos. de mais dê 5· 000 hectares, E a abaluartar esta opinião Loulé podia incentivar é pre.O cr,istão, no imperativo lógico dá'sua c_rença, glorifica )cujo valor será da ordem p'od'érã aduzir.se que será cisamente aqueJe que as suas'8 Deus nas altUras e dispõe a sua vontade, pana � paz SÔ· das centenas de milhares de mesmo esse o caminho lógi. condições geográficas fazem'-bre a terra; O .de�crén.te julga S6 satisfeito; se conseguir- a c'bntos. permitirá o'desafogo co e, aconselhável, a trilhar derivar para centros melhorpaz de boa vontade. '

de mais de 1·000 familias desde já, para nos ressarcir- apetrechados e mais propi-',A bOa'vontade será'insuficiente se não tiver a sustentá- por quem o terreno conquis- mos elegante e airosamente ciamente localisados, para a-Ia o ideal de justiça e de amor que Deus quJz trazer' à hu- tado ao mar fôr distribuido. de vários elementos de de- exportação.manidade pela sua misteriosa humanisação ora celebrada, Porém, para'o !-l0s�o con- sorganização e aniquilamen. Ora é justamente do equa­mas a boa vontade sincera já será um contributo para a paz. celha tem especial Impor- to que sentimos penderem danamento destes factoresQue ela, esta paz festiva do Natal de 1952. se prolon· tância o repovoamento da. gradãtivamente sobrea pros- que ressalta a necessidade degua por 1953 e que o homem compreenda que nasceu para, serra. peridade e o futuro do con- derivativo em cata de umexcedendo os instintos primários dos animais, crear um ou- Na verdade o desbaste de celho. elemento' vital que nos asse-tro mundo, aonde seja perfeito, justo e livre. arvoredo, o'cansaço dos ma· A Loulé, localidade iote- gure a preponderância e des-Que em todos, a evocação terna do Presépio'de há 20; gros, fra-cos e, poucos terre· rior, afastada da rede ferro- taque que conquistámos eséculos, tenha disposto a inteligência e o coração para com- nos aráveis e a erosão, têm viária e de saídas portuárias, nos cumpre fortalec;er e de-preender e aceitar as hossanas do Natal. '

(Continua na 4.e página) faltam fontes de vida que (Cont/nUII 'na 3.• páeina)
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Droqorfo LY" '%,'., DE.,QUE E EM

.J'" 'ANE IRO -'H p ilavra atletfsmo deriva do neios, as caçadas é 8S operações
.

: . vocábulo atleta.
.

militares quase permanentes re-
.

No sentido primitivo atle- queriam prodíglos de força e de
'-, ta era o nome dado àquele de valentía, de aprumo e de des­

= Que os mancebos que � que tinha por ocupação tini- treze.
ca os exerci jos corpór-eos para Aparecem um Cid, um Afonsocompletarn 20 anos, durante poder ganhar os prémios nos jo- Henriques, um Ricardo Coração

O ano, têm, de comparecer gos públicos da Grécia. de Leão, um Bayard, «o casaleiro
na Secretaría da-'Càri't"árã Il

. .

Põr extensão o ·term�o atl-eta - sem medo e sem mácula» e, tan-

prestar esclarecimentos ou pode significar homem forte, ro- tos outros, Slelhardos e atlét.cos
'm:'elhor como "'e ·diz vulga...r- busto fí;ica, moral ou intelectual- homens de armas •

.._, mpnte:'
.

Rodam as 1:I1l,0S e. a cultura fisl-
mente: a dar o nome pr'ás Também se designa com o epí- ca contínua a praticar-se, mais ou
sortes;

.

teto de atleta o defensor dum menos, até alcançar o grande
principio ou <luma. doutrina. Exem- aperfeiçoamento e raclonalização
plo: S. Paulo foi um atleta da Fé dos tempos modernos.
Cristã. Os desportos nascidos na Grã-
Presentemente chamamos, em -Bre tanha, da reforma escolar de

geral, atletas aos praticantes da Matthew Arnold, surgem como

ginástica ou do desporto que con- meios conducentes ao .revigora­
seguiram guíndar-se a UI}) alto ní- mento e virilídade das raças.

.

vel de cultura, física, obtendo pa- Os atletas desportivos da Idade
ra o corpo um desenvôlvimento contemporâneapassam a ser con­

completo e equilibrado.
.

, siderados os sucessores dos me­

Atletismo, por sua vez, no sen' moráveis atletas dos séculos au­
tido lato, é o conjunto des exer- reos da civilização helénica.
cicios fisicos dos atletas, As competições desportivas alio.
,No âmbito da orgânica despor- .

clam fortemente as gerações ae­

tivli, consiste o atletismo no con- -tuaís. Urge, noentanto, conferir
gJobado de desportos atléticos: ao desporto um sentido moral,
as corridas Clássicas, os saltos e uma directriz de ordem esp'rítaet,
os lançamentos. r pois a verdadeíra educação resí­
A cultura f(sica, quer rude e de' no pleno desenvolvímento do

imperfeita, quer metõdlca e sis- corpo, do carácter e do intelecto.
tematizada, jamais foi fndiferen- Que brilhem com lima luz mais
te ao género humano. Por via de lIiva para o mundo dos nossos

regra todos os POliOS procuraram dias as sapientes' palasras do in­
contar no seu seio com indlvf· comparãvet Plat�o:·-cA boa eda­
duos' atlê.ícamente bem' constí- .cação é aquela que dá ao corpo
tuídos. e à alma a maior beleza e a maior
O homem pré-hlstõríco- inten- perfeição que podem 'ter".

'

tou, certamente, em primeiro lu· Ovdesporto não pode exclusíva­
Slar, adquirir para o organismo mente confinar-se na simples prã­
humano' o vigor e a resrstêncla fica metódica de ..€xercfclOs fisi­'.' Que devem solicitar-se capazes de lhe permitirem o tri- cos; tendentes a cultivar mais am-

licenças para cães de guarda, unío sobre o meio ambiente. pIamente a força, II beleza e a

caça ou luxo;' Só depois 'se tornou possível o destreza do corpo. Importa que
desenvoletmento mais' intenso da ele conduza à elevação do espt-

=Que devem pagar-se as inteligerida., ríto; fortificando no ser humano
Iicenças de porta aberta para A saude física e, por cense- as qualidades de energia, perse-
cafés, casas de pasto, confei- quêncla, unia necessidade huma- veranea e decisão.

.

na primordial. . Na antiga Grécia, além de ou-
tartas, leitarias, tab e r nas, Sem saúde n,¡lea é· diñcí! exis- tras condições, para um individuo
pensões • .restaurantes e pas- tir saude mental e moral. Por is· ser admitido como atleta tinha de

telarias;
-

so, os Espartanos dirigiam aos possuir costumes trrepreensívets
deuses uma oração concebida nos e observar rigorosamente o regi.

=Que é neste mês e no se�uintes termos: -cDai-nos um me atlético;
de fevereiro que se devem espirito são num corpo são». O .Semelhantemente o atleta ho-

,

I
-

d composto humano exige saúde dierno, o deêportista da nossaapresentar as dec araçoes e corporal para conseguir desen-" época, hã-de preocupar-se com o
seguro dos prédios e dos volver-se cabalmente em todos os seu desenvolvimento ñstco, com
estabelecimentos, para evi- campos da sua actisldade, "o maior rendimento das suas ap­
tarem de ser colectados no Com acerto dizia Junqueiro:� tldõss corporais, mas simultânea-

cO Génio é irmão da saude», mente terá de ser paciente, atori- ,imposto para o serviço de Assim¡ desde os tempos mais gera�o. exímio cultor da sã leal.incêndios; remotos, o homem procurot de- dade em referência aos seus Con.

Q d 'f fender li sua saúde ftsíca e desen- géneres 'e zeloso cumpridor das'= ue eve m,am estar o volvê-Ia e aperfeiçoá-la, sobretu- prescrições gímnico.desportillas¡seu automóvel' até ao dia 15 .

do, pur meio de exercicios cor- Esforçar se-à por apurae as suas
deste mês" solicítando 'na parais: �uerra, caC-i, jogos, etc. faculdades morais e inteleCtuais,
Câmara os respectivos im· A GrÉcia, é considerada pátria por sublimar as suas boas tendên-

da cultura flsica, muito embora os cías, por ,superiorizar as SUSs vlr-
,

pressas; cltineses tenham sido o povo, on- tudes familiares e civis, socíais e.

Que os suJ>ditos. estran. de primeiramente se usou uma gi- religiosas.
"d p nástica médica, que, como assi- E assim de atletà das pistas,geiros resl entes em ortu· nala o missionário Padre Amiot, dos estádios ou dos rinks tentarágal devem renÇ)var as suas remonta 2698 imos antes da era converter.se em invencivel cam;,

declara.ções de residência., cristã.
'

peãQ do Bem e da Verdade, em
Eis um dos preceitos da mile- b,erói o,limpico do Dever e da Jus.

!'léria ginástica chines!!: Reno.va·te tiçal
completamente, em cac;la dia; fu·
ze-te de nOllél, e sempre de novo».
Os povos helénicos, porém, le-'

Varam vantagem a todQS os QU',
tros nas práticas atléticas Entre
eles o homem atingiu, dentro das
possibilidades da época de então·
() desenllolvimento integral.
Por isso, criteriosamente, afir­

ma Silvio Lima: «Reparemos: a

dialéctica brota propriamente na

A "iu"a d"o saudoso eutln' Grécia, isto é, a ginástica mental,
y y ... o desporto ideológico, o jogo da

tO. receando, pelo seu esta- razão germina e flortlsce num

do de saúde o não permitir, pais eSl!encialmente desportivo.O
incorrer. em qualquer falta desporto da razão na Grécia é o

aspecto interno do desporto dode ag,adeclmento às pes... corpo QU o desporto do corpo é
so�s que se dignaram acom- o aspecto externo interno da ra-

panhá-!a na sua grande ,dor zão. Um pedia o outro» R. Ferfeira Neto, 23.-Telet 496
I ti el f 1 No decorrer dos tempos diver-e ass s n o ao unera, vem,

sos pOliOS se liedicam aos exerci-
por este melo., cumprir essa cios atléticos. .

obrigação, manifestando a O antigo testamento fala dos
todos a expressãO do seu chomens fortes� isr�elitas, v�'!�
Profundo anradeclmento

. cedores dos seus belicosos VIZI'
i!5 '. nhos. Lembremos apenas os no"Toda a familia do falecido mes de Sansão e de DaVid, ambos

da mesma forma, agradece. famosos, um pela força física e o

L I'" !%O d D b
outro pela agilidade de movimen·

ou�, v e �zem ro tos
de 1952 Durante a Idade Média os tor·

u L É

LÔULÉ

L o

Deseja aos seus estimados Clientes

Festas Alegres e"'um Feliz' Ano Novo'
. ,_ ..............

... '

..

Que os rapazes nestas
condições )11 a

..s . residentes
em concelho diferente' do
da naturalidade, podem re·

querer o recenseamento por
esse concelho, para o que
devem dirigir um requeri­
mento acompanhado dà cer­

tidão de idade ao Presiden­
te da Câmara;

.

� Que se devem tirar as

licenças por letreiros, para
-

vendedores ambulantes, pa­
ra ocupação da via pública
'com objectos expostos fora
das. portas, com toldos, com
bombas de gazotina e 'OU'
tras artigos;
--:Que se devem munii' de

licenças para uso e porte de
arma de defesa ou de caça
e de lieença para caçar;

-----�----------------------------�\

Os mais apetitosos P � T IS C O S
Os melhores' V I N H O S'

,

A melhor frequência de r.o U L E
•

p R o P R I E T A R ¡: O':,

Abílio Simões 'P�reira
Ruà D � Filipa de Vilhena

LOU'L.É

P.M.

t,
'

�-----------------------------------------------

.:Oach.ola &' GuerreIro,. L."
"

Apresenta a todos os estimádos Clientes

e Amigos os seus cumprimentos de
.

F E S r A s
.

A L E G R E S.

Esquen·t:ad'ores
Caloríferos

FogOes
. Cancl,.eelros·

Acessórios
Artigos nacionais

e estrangeiros

em FARO venêle

AS OLTlmAS nOUIDADES Em· BRinqUEDOS
nacionais éZ ,czstraDg�iros

�encontra V. Ex.ano�

;, assim como os mais originais ODj'edos
- « -, .:

_

'
'. _,."

-
. -;�, .. � ", . '¡ -'¡' ",-

próprios para B El. :J: N" :J:::a E S

Agradecim.ento
8ranci'scn aa pieüa ..

(le Carrilho

SUCURSAL EM PORTIMÃO
GO·NDA·R

R u a' fra n ç a Bo r g,e s,

José Reinaldo
Gomes Pacheco

Como quer '"4Jue sai­
ham as novidades que
tem em casa!
Pensará que os seus

clientes têm o dom de
adivinhar!

.

Anuncie em «4o Voz.
de Loulé ».

jo.rg"e Marinha' Gema
"'Praça d'a: 'Repúbiica,L63
'.

. ... " L Q·lJ·(. �
,Telefot'u�' .'75

Cumprimenta os seus Ex.mlls Clientes,
desejando-lhes um Novo Ano

,apleto de venturas.
(
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Vl
E Jodas as freguesias. do
concelho é o Ameixial a

) mais- distante da sede Não
admira pois que seja a fregue­
sia mais desconhecida da maio­
ria dos louletanos,
No entanto quando se fala do

Ameixial há. sempre um senti­
mento fino de ternura, .como as

.mães têm sempre pelo filho que
está mais longe. E bem merecem

esse sentlménto, os ameixialen­
ses.

Gente do alto da serta onde a

paisagem é rude e constante, e o

clima adusto no oerão e álgido
no Inverno, têm a alma tempera­
da nos rigores destes extremos,
fila que resulta uma vontade forte
ao serviço de uma sensiõütdaae
quase pueril. .

.

E daí o tradictonal sentido de
desconjtança que se nota na geri­
te humilde ao falar com os «na­

turats do A Ig(l roe •. como eles pi­
torescamente nos' ctasstftcam,
'Há tanto a noção de que o il 1-
garoe é um jardim que, quando
se relerem ao descer da serro
para o sul, a expressão coamos

ao Algarve •.. tem plena consa­

gração.
.

. Feliemente qUi!' a intenstftca­
ção do mooimento roâootárto e

sobretudo as carreiras diarias
para Lisõoa, contrtbuiram pode­
.rosamenie para aproximar o A­
meixial da sé'de do concelho e de
outros centros urbanos, verifi­
cando-se, a. pouco e pouco, mer­
cê desse constante 'intercâmbio
uma alteração de modos e hábi-

tos'que muito- ajudarão os seus
naturais a compreender-nos me­
lhor e a serem mais confiantes
nos -principtcs de solidariedade
colectiva, que defendemos.
Possivelmente à c Voz de Lou­

lé. caberá especta¡ função "neste
desideratum e é passivei 'que
atraoee dela se estabeleça uma

intensiftcação de relações entre
a distante freguesia e a séde do
conceiho.
Povoação serrana sita em ·ele­

vada altitude é consiâerada ma­

gnifica estância para cura de
certas doenças e por isso hoje
multo procurada por forastei­
ros As suas casas adaptadas
inteligentemente a um tipo de
construção Que se casa mara­

oitñosamente com a zona cara­

cteristiea a que pertence, têm 'um

aspecto.' interessante e peculiar
que lhe dá 'especial feição.
Nesta .üonda que. oimos 10-

eendo chegámos ao Ameixial.
O sr. Presidente da [unta, João

Marla Pereira exerce as suas

funções hii oários anos- Não­
tantos como o respectioo Rege­
dor -sr; Augusto Tomas Teixei­
ra, que as exerce há mais de um
quarto de sécula, mas enfim os

suficientes para se encontrar de­
vidamente habilitado a conhecer
dos interesses e neæssidaaes da
sua treguesia.

'

. O sr, João Maria Pereira, de­
pois de expostas as nossas pre­
tensões e ao que lamas, dippo.e­
-se a conceder-nos a atenção
'Solicitada.

' ,

Interess-es do AMEIXtAL
Ouvindo o sr. João Maria Pereira

.

Presidente da Junta de Freguesia
'-Sr .. Presiden te, sendo o

Ameixial uma povoação ser­

rana, parece-nos que, em pri­
meiro lugar os mais impor­
tantes melhoramentos con·

sistirão na abertura de es­

tradas' e caminhos. Não será?
- Efectivamente, pára o

progresso desta freguesia,
nada pode interessar como
a melhoria dos meios de co­

municação. De há muito que
trabalhamos para se conse­

guir a abertura de uma es­

trada para a Corte de Ouro,
contando parll' isso com a

oferta de 20.000$00 do maior
proprietÁrio daquele sitio e

Que além disso seria ajuda­
do por todos os moradores.
Feita a terraplanagem desta
estrada, certamente os ha­
bitantes da Corte de João
Marques lhe seguiriam o

exemplo e pouco depois te­
riamos a séde da fregllesia
ligada à sua mais longinqua
aldeia.
-MasSr.Presidente, cons­

ta-me que o Estado preten­
de que a estrada nacional
de Alcoutim a Ameixial siga
sensivelmente esse trajecto.
A ser assim talvez valesse a

pena que se pedisse o estu·
do imediato dessa estrada
ofereceado- se a terraplena­
gem e, com a mira IJesta
oferta, certamente se conse­

guiria um rápido estudo.
-Talvez seja essa a solu·

ção mais rápida e eñcíente
Sobre caminhos são tantos
que apenas me limito a citar
como os mais carecidos de
reparação os de Medronhei­
ra, Ximeno e Portela que se

encontram em mísero esta­
do.

- i: sobre Iontes e poços?
,,-No sítio da Corte de
João Marques há absoluta
necessidade de construir
uma fonte de água potável,
pois a água do poço ali exis­
tente está incapaz de beber.
-Mas consta,· me que está

pendente -de; comparticipa­
ção um projecto para um

marco fontenário nessesitio?
-De facto assim é, e recen­

temente estiveram ali enge­
nheiros da Direcção Geral
de Salubridade f! por isso é
de crer que dentro de pou­
co tempo apareça a compar­
ticipação.
Além desta fonte deveria

tratar-se do abastecimento
de água ao lugar de Cavalo,S,
porque têm de recorrer aos

poços das hortas, pois a fonte
do sítio é um autêntico char­
co ou esgoto de estrumei-
ras.

-

-Sendo o Ameixial cor­
tado por várias ribeiras, não
lhe parece qúe interessa a

construção de passagens que
permitam o atravessamento
das mesmas, na época das
chuvas?

Loulé e as suas

�Continuação da 1.' página)
-Temos o sitio dos Ver· fender. E esse derivativo pa- realização dos louletanos e

melhos que está separado ra e qual Loulé oferece con- o capricho e entusiasmo que
do Cêrro. dos Vermelhos pe dições excepcionais é, sem usam prestar às suas festás
lo Vascão. De inverno por dúvida,o campo do turismo, do Carnaval e da.Mãe Sobe­
falta de passagem estão os

-

Loulé tem incontestáveis rana e Interroguemo-nos
d-ois sítios iso'lados e o pior facilidades de desenvolver e

.

agora se será diñcil fazer
é que para fazer os enterra- cultivar riquezas naturais co- acrescentar novos reforços
meritos dos que morrem, do mo a Praia de Quarteira e

.

a um plano de valorização
outro lado, se passam sérias as termas da Benémola e turística?
dificuldades, bem como pa- Fonte- Santa, duas fontes de Com- um concelho cheio
ra fazerem os seus abasje- turismo que só muito rara- de

_

elementos valiosos no
cimentos. mente se encontram juntas campo da espeleología, ciên-
-Consta me que recente- no mesmo concelho. cia que em Portugal dá os

mente a tâmara foi infor- Ei .árduo e dificil o em': primeiros passos e que mo-
mada de que ia ser cons- preeridimento? dernamente se conjuga in-:
tnrída uma passagem nova Sem dúvida. Mas os Iou- timamente com o turismo¡
sobre o Vascãosinho no sí- letanos possuem o grande por que não -iniciar desde já
tio dos-Revezes? . factor que impulsiona mais um programa de desobstru-
- Assim é, graças a Deus, que o dinhelro.Força de ven- ção das.' entradas das afama­

e já o senhor Presidente da tade e iniciativa. '
. '.

,dàs cavernas da Solestreira,
Câmara me havia informado.

.

Como atractivos para a dos algueirões de Cabeça
'-Eotão, e que me dj·z sô-·

séde tudo se encaminha no.' Oo�da, da gruta �e Va!e Te-
bre as ruas da aldeia? sentido de abrir largas pers-

.

Iheiro e das galenas. existen-
-Há grandes necesslda- pectivas a este propósito. tes no subsolo de .L�':1lé?

des de calcetamento, como A implantação do grande E qu.anto a POSSibilidades
por exemplo a Rua Nova monumento a.Duarte.Pache- folcloncas de que ac.tual­
dos Barreiros. ligando à Rua

co, rematada pela con�tru- me�te apenas o slmpátu:�. �do Altinho. Também gosta- ção de esplêndi do Parque �ahoso grupo de Alte é dis
riamos de ver concluido o da VIla será o ponto de p�r- tmto �epre�ntante, o que se
calcetamento nas ruas Que tida para o conjunto. de rea- não pod�rl� Iazer em L�ul�
ligam com o adro da igreja, lizações Que se Inscrevem a dentro d�s suas �,?cleda",
0-0 que esta Junta. põe o

Dum plano que, embora Ion- des recr�abv�s e uh!lzandomaior empenho. .ginquo e a frutificar para um patnmóDlo I?r�cl0so de
-f .sôbre iluminação? nossos filhos e netos fará de sentido pela musica e pel,
- Temos iluminação a pe- Loulé, um dos mais atraen- arte?

. _=- <troleo custeada pela Câma- tes centros do turismo al-
. Em Salir e outras fté2'Ue--

ra, mas isso é o mesmo qae garvio. sias, que -manancial de ele-
andarmos às escuras. Vive- A Avenida projectada no mentos a coligir-nos não re­
mos na esperança de que Plano de Urbanização, ligan- comendou a feira Popular
legó ,que se estabeleça a li- do a Praça Dr. Manuel d'Ar-' de Loulé?

.

gação do B il i x o Alentejo riaga à ermida da Nossa Se- Ante este somatório de
com o Algarve, o Ameixial, nhora da Piedade e esta de- virtualidades,esta ementa de
pela sua situação geográfica,

..vidae convenientemente res. valores turísticos, porqueserá das primeiras povoa- burada; são possibilidades não criar desde já uma co­
ções

.

algarvias a beneficiar
que o nosso amor por Lou- missão Municipal de Turts--

.

da rede de baixa tensão e lé, recomenda e acarinha. E -mo que encabece o aprovei­
assim poderemos usufruir não se diga que é só o di- tamento e a conjugação de
os beneficios -da electrifica- nheíro Que pode impulsio- todos os elementos existen-
ção. nar estas realizações. Adite- tes no concelho?
-E que outros -melhora-

-se a estas importantes trans. As sugestões aqui ñcam,
mentas entende que devam formações, a capacidade. de

.
R. P...ser solicitados P

- São �aDtos os melhora­
mentos de que esta fregué­
zia carece que, por agora,
se visse atendidos es q\!le
pedi, sentir-me· ia satisfeito.

. Estava terminada a nossa

entrevista.
Os interesses do Amei·

xial estavam bem defendi­
dos pelo sr. Presidente da
Junta.
.. Agradecemos'; Vamos rOD­
dar agora a fr�guesia de
Boliqueime. Não Uca mal,
depois de rondarmos a mais
pobre seguir log�) à mais ri- T e I e f o n e 3
ca de todas. E' a própria or·

.

;...._________ _ _

.dem aHabética que Do·lo
impõe.

R. p�

Joáquim
Manuel
Sinfrónio
•

mercearias e MiuGezas.
•

AMEIXIAL

possibilidades tur,istlcas

-----------------------------------

ADiuto Jomn Ieixeira
Fazendas, Mercearias e Miudezas

Vinhos e seus derivados

l\gente del CompelnhiCl de Seguros «PRTRIA.»
C8rrespondente de «O Seculo»,

\
II DIário de Noticias I)

e de «A Voz ·de Loulé».
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-

Rádio-Electrotécnica.
'MANUEL FRANCISCO GUERREIRO

Cumpriwenfa os seus Ex.mos Clientes,
desejando-lhes Festas Alegres e um

Novo Ano replet o de prqsperidades.

L O ULÉ
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(Continuação da l.a página) um COnSftlho por QUinzenaMóveis, Estofós, tornado, a zona serrana qua- O caro lei tar ou a presa-
se improdutiva e' pouco a" presadíssíma 1 ei t o r a•.Decorações, Carpetes, pouco, ela atingiria um grau deve lembrar se de que. na
de aridez tal que coisa alzu- sua adolescência (e quemTapetes,' Pass·adeiras. 'ma será possivel extrair-lhe sabe se ainda hoie- .• ) não
senão pedras. era capaz de passar por de-
Compreendeu o sr. Euge- terminados sitios por mêdo,

nheiro 'Sebastião Ramirez mêdo que, a frio. o seu ra­
quanto o seu e nosso Algar' cío cinio classificava de ridí­
ve depende da solução des- - culo. 'Era uma árvore que
tes três problemas, e por lhe parecia um gigante, uma
isso, como pessoa dedicada sombra que se lhe desenhe­
a questões económicas, iri- va, diante dos olhos, como
dustriais e comerciais, sou- um lobishomem, um ruído
be equacioná-las com evi- que lhe ressoava a vozes do
dente clareza e salientá-Ias outro mundo, Ao transpôr
com verdadeira noção do uma porta, quase sentia que
seu valor. ia ser agarrado pelas costas
O seu discurso, que foi, e os nervos vibravam. o co-

e d L I' uma bela lição de econo- ração enchia-Ihe o peito; os
omarca e ou e mia, esclareceu, estamos cer- cabelos espetavam-se lhe na

tos, devidamente à Assem", cabeça e só sentia alivio para
Secretaria Judicial bleia e o Governo, tanto a sua angústia quando ouvia

A.N U IVC lOque. como já dissemos. o rumor que sabia ser de gen ...

1'111'.,: 'R= _,1M - A plano tot aditado, quando teAde,ste mundo'l ' ''-IF Ii!!j HI .. ainda em discussão, com a o puxar pe a memoria(ta 'publicação), inclusão do. prcgrama para lembrar se' há de que, em
o aproveitamento dos sal- criança. a criada para o obrí-Pela 'Segunda Secção do gados.'

'

ga:r a comer a papa o amea-Tribunal Judicial da cernar- folgamos que assim ti- çava com o «papão», o IICÓ'ca de Loulé, correm éditos
vesse sido e esperamos que, - elarõ» e servia se, de ou­de trinta dias a contar da dentro em oouco.seia enea- tras argumentos semelhan­segunda pUblicação de�te rado o repovoamento dá temente convincentes.E maisanuncio citando o requerido '

serta, pois com ele, além do se rocordarâ de que para oManuel Bota Guerreiro, aumento de fontes de rique-. entreter lhe contavam con­casado, tr�balhador, �usente za se evitará a perda total do tos de. bruxas' desgrenha'em parte I'nce�ta da cI�ad� e
que na serra dela ainda resta,' dás, ossudas, de compridasc.omarca d�. �l.sb�a, curo .ul- Porque. damos a Isso a unhas e cortantes dentes. det1�o d?'!IIClho �0!lhecldo a lmportâncía .que .merece diabos que comiam meni­fOI n.o sitio do Arteiro, Ire- (produção, de madeiras e, nos, etc-, E .ainda tem remi­

guesia de São Clemente, des- produtos florestais, aprovei. niscêncías . diis histórias deta c?marea. par� no prazo tamento dos màtos para es- almas do outro munde, que�e. ClOCO dias, findo o dos trumes, 'regulartaeção d'as, apareciam transformadas emeditos •. co�testar, qu�r.end01 chuvas pela Influência que panelas, em gatos pretos,o pe�ld? �e .b�_n�ftclo de nelas é exercida pelas ma- cães de ol-hos de fogo, oua�slstencIll: J,udlclana requ�· tas. etc. havemos de voltar que surgiam nas casas ourido por su� mulher Mana ao assunto•. Por ora quere- propriedades de que eramR,osa, �gosttn�o Lourenço; .remos apenas aplaudir uma donos em vida, a amedron­dom�s�tca, resl�e!1te no mes- Intervenção' parlamentar' a tar as gentes.
0:0 SIha .do Arteiro, fregué- que o Algarve muito ílcara Ao ligar tudo isto con.
sia de Sao Clem.ente, desta a dever e pena é que a exi- cluirá que foram esses con­
comar�a, para �feltos de con'. guldade do nosso jornal não tos e essas historietas, gra­tra o. c�ta1!do intentar acção permita dar-lhe maior rele- vadas no seu sub-conscientede divórcio.

vo, tanto mais que o dlscur- há tantos anos, as causado­Loulé, 13 de Dezembro de so do sr. Engenheiro Sebas- ras dos pavores qu!'; por1952. .

tlão Ramirez dificilmente mais duma vez, lhe ,causa·
O Chefe da 2." Secção permite transcrições parciais vam arrepios e, porventura ..

António Ilídio A. da Veiga sem prejudicar a unidade do prejuizos,
Il",ro • seu conjunto. Por isso não consinta queverutquet : N t t ¡ fi 'flh I tOJ' P 'd t d C l

- , o en an o -aqu ca re- a seus . I os a guem con eUtZ rest en e a om ssao
glstado O facto como teste. histórias que os p o s s a miJ'1auficio Sera/im Monteiro munho de compreensão e aterrorizar.
agradecímento por parte do Essas personagens fan tãs­
concelho de Loulé, ao Ilus- ticas e hediondas ou esses
tre deputado pelo Algarve, [Continuacão na 8," página)
que, tão bem, soube ser o

porta.voz dos Interesses da
nossa provincia.
Associado ao seu colega

na Camara Legislativa. Se­
nhor Tenente Coronel Ma-

.... , .�" ,.'? '_o', , .. ,J..; "' �""",_:.. ..,. � �' ..... '.

Mobí!iàs completas em tocios os estilos e

móveis avulso, aos' m'�is baixos preços'
Modernize a vossa casa

com mobílias, da e A S A M'A T I A S
Todas as compras dos Ex.mo� CI,ientes !irão, entregues ao domi-o,
cílio,

> �m qualquer parte do País, pela· furgoneta' da casa,

L O U L �Auenida marcai Pacheco (UUlgO Rua dO HOSPilal)

o Mioiltéño �a'· (�U[a[ão Ba[ional
I

'Da Direcção do Distrito do esquecer as. realidades e

Escolar de Faro, foi-nos- re- os particularismos da pro-
metidacõpta dum- judicioso vincia.. .

.despacho de Sua Ex.· o sr. Desejando saber o que di­
Subsecretãrío de Estado da zern os jornais sobre os pro-
.Educacão Nacional, sobre a blernas do seu ministério. o
.possível colaboração da 'Im- sr. Dr,' Veiga de Macedo
,prensa· na oportuna ca'!lP'a- procura coligir elementos
nha contra o analfabetismo para dar aqueles as soluções
com tanto entusiasmo gisa que;', em cada caso melhor

.. da e dirigida por aquele se adaptem às realidades
ilustre membro do Governo, palpitantes da vida e, con­

Nele se destaca a impor- sequentemente, colher me-

. tância do concurso da im- Ihor e mais abundantes fruo
prensa na Campanha Nació- tos. O nosso jornal com pre­
nai de Educação de Adultos endeudo perfeitamente o pa­
e se procura não só interes- pel da imprensa, não pode
sá la na execução do plano deixar de colaborar activa­
como através dela, se co- mente e tudo aquilo Que fôr
lherão alvítres: e criticas achado conveniente e [usto
q u e aconselhem qualquer será tocado nas nessas co­

modificação. Termina a mes- ·lunas de modo a que elas
mo despacho com as seguin- levem até Sua Ex.", os alvi­
tes palavras: I

.

'tres e justas reclamações do

«Por isso se determlna aos povo do concelho.

t
Directores dos Disttitos Escota­
res que solicttem a iodos os !or­
nals e reoistas dos respecttoos

. distritos se dignem enolar às di­

recções escolares - que os re­

meterão à Direcção Geral -

exemplares dos números em que
sejam locados pro!!lemas res­

peitantes à execuçao aos nooos

diplomas sobre o ensino primá­
rio. Só assim munidos das �r�ti­
cas e sugestões que o condicio­
nalismo local ou um partictüar
angulo de otsão muitas vezes

oterecem, poderão agir, com ple­
no conhecimento de causa, todos
os que têm responsabilida_de na

execc:rão de um empreenqtmento
de tanta magnitude como é o

Plano de Educação Popular».

po. Sua Ex.a o sr. Subse'
cret;:¡rio do Estado os nos­

sos incondicionais aplausos
por tão acertada: visão do
problema.
Na verdade. muitas vezes

se diz que os homens do
Governo julgam o pais pelo
Terreiro do Paço, parecen-

VIDA MILITAR
foi mandado equiparar ao

posto de 1.0 Tenente o Ca.'

pelão da Armada e nosso

distinto conterrâneo Rev. o

Padre João Soares Cabe·
çadas.

Por absoluta falta de espaço e

ainda por os serviços de compo­
sição e impressão do nosso jor­
nal já não terem podido aumentar
o número de páginas não nos foi
possível inserir no presente nú­
mero vária colaboração, designa-

.

damente a que nos foi remetida E S'C O LA'por .João de Loulé-, louletano
.

muito ilustre, há tempo residente
em Lisboa, que com aqusle pseu- �a [rUI �a AJ!oma�a'dónimo pretende ocultar a sua

værdadeira identidade. Embora o

'

assunto vE'rsado se apropriasse
à quadra festiva do Natd publicá- A propósito ,da local que,
lo-emos no próximo número pois sob este Htulo publicamos¡!lmais deixou de ter actualidade

no nosso jornal de 16 dequanto se escrella sobre o nasci-
mento do Homem-Deus, facto que Dezembro. reecbemos u m
transcende todos os tempo!!. ofício do sr. Director do
Pelos mesmos moti\1os se não Distrito ·Escolar de faro quepublica as nossas habituais sec-

ã f
. .

I 'áções: eVo,z Desportilla», «Pelasl n o nos 01 posstve J pu-
Escolas de Loulé e do Algarve., blicar para satisfazer o pe­
"Conselhos úteis� e um pequeno dido de informação nele so­
mas interessante artigo assinado licitado.
por ERA, de que �penas sabe- fa.lo hemos na primeiramos ser uma senhora. Porque não

oportunl'dade de qu'e dl-spu­temos outra f.orma de lhe mani-
festarmos a satisfação de contar- zermos.
mos uma senhora entre os cola­
boradores de «A Voz de Loulé ..

daql4i lhe pedimos que se não ar·

rependa e que volte a remeter­
·nos os seus escritos afim de que
tenhamos o prazer de os publicar.
A todos pedimos desculpa, mui.

ta desculpa .• ,

PRÉDIO
Vende,· se, situado na

Rua do Poço. Informa-se
no n.o 3 da mesma rua.

,�:, !.,,,,, ... ,,,,. " ...... :\" ..• "

nuel de Sousa Rosal, no zê­
lo pelos Interesses do A·l­
garve, o senhor Engenheiro
Sebastião Ramirez bem me.
rece dos seUs eleitores.

o Proprietário da

Alfaiataria Pintassilgo
Deseja aos seus Ex.mos Clientes e Amigos

Boas Festas e um Ano Novo próspero
Sucursal em Foro
R. Ferretra Neto, 25 LOULÉ

.... �� ...
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L'OULE 5

.Se urna nação se deixa escra­

.visar, bçsta-tñe que conserve a

-lingua para ter à mão a chave
-das suas algemas.

\ '

frederica Mistral

li írequente ouvir discussões sô­
�re se deverá prenunciar-se rúbri­
-ca ou ruórica, O professor Peixoto
da f,onseca ensina 'que 'a palavra,
!Seja,substántivo seja'forma do ver­
'Ibo rubricar, é paraxítona ; portanto
-serâ rubrica. Da mesma opinião é
>.0 Doutor Xavier Fernandes (Esta­
tutos da língua,_! ,0 vol.),

"

; Ternos visto, milis duma vez, que
'!há quem, ao 'pretender dizer estou
.índectso ou estive indeciso. escreva
-eexito», «exlteis Há, mániíesta­
mente, uma confusão, pots o que
,;pretende exprimir é hesitação, o

�rbe é «hesttar»
Ae, portanto, «he­

'Sito» e «hesitei» Exi/p quer dizer
Ibam resultado, bom sucesso. '

Não diga duzentas gramas e sim
"duzé�tos gramas, pois 'grama, uni­
dade de peso, é substantivo mas­

cúlino. arama no género femenino
"é uma planta.

Diga rádar e não radar. l' ,l.

. NOTA - Sabemos que muitas
"pessoas discordam da grafia cin­

-quenta, indicada como correcta na

flossa.anteri,or crónica, Como efec... ,

tivamente somos um 'vago e des-.
conhecido Zé, Luso, que por ser
,Juso 'e só nor isso, vem a terreiro
em defesa de' sua dama, invocamos,
'Por carência de autoridade própria,
ca autoridade alheia.

i' No Boletim da.Socíedade de Lin- .

gua Portuguesa relativo ao mês de
Maio a páginas :55 ensina-se :

.

; Quinquaginta «cinquaenta (por...
dissímilação do q inicial» cinquen-
.;ia. Tanto a queda dó primeiro u

como a .prcnúncia do segundo ae

devem à influência de cinco. Mas
'¡frise,.se que errónea a grafia cin­
coenta, visto a palavra não ter sido
formada em .português, a partir de,
cinco, mas provir da evolução de
"¡orma latina; .

E' verdade, querido leitor, co­
nheces esse'Boletim.e a benemé-.
....ita sociedade que o edita? Insere­
'Ve-te na Sociedade de Lingua Por­
guesa e verificarás que satisfazes a

'tres deveres de consciência:
J .°-0 de conhecer melhor a tua

língua;
2 °-o de te estimulares a amã-.

..la, muito mais e·

5.°-0 de te associares à cruzada
contra a �ua currupção e poluição.

Zé Luso

Festa escolar
em QUARTEIRA

DR. CUPERTINO COSTA
C L i.N I C A O E R A L

CRO�d�ltó�iO¡Av. José da Costa Mealha, 82-LOUL�
·esl encla

Telefone 206 '

C

'

I
' )' Todos os dias úteis desde as 16 horas

onsuta� .

.

As 3,a.s, 5,a� e Sábados, das 9 às 11 horas

\l�'�%� Carnaval de Loulé De colaboração
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Ve em que a flor da amen- artístico, que Loulé organíza- tro chapéus cardlnalíclos ha. Pio XII saia de dois novas
doelra com o encanto da e realiza ns seus cortejos, 'viam sido escolhidos pelo nomes: Siri e Valeri, este
sua brancura e a suavidade- as suas Batalhas de Flores. sucessor de Pedro, que des- com 69 anos, mas aquele
do sell' perfume, empresta a Não é .0 carro pesado, . te modo, enfrentava, com com 46, apenas: Há vários
este recanto da terra portu. cheio de mamarrachos dtsíor- decisão, um dos problemas séculos que o anel pontificio
guesa, uma das mais garri- mes e dé figuras grotescas cruciais da Igreje, quit o da se habituou a vestir um dedo
das e" l5élà!;" êârâêferlStl'C'as 'que'i costume vt:r e'm"com:. orientação de Roma', nests Italiano ...
dos Inúmeros motivos e fa- petições deste género. Não! conturbada metade do st- A França, por seu lado,
culdades turlstlcas 'que pos- E' o carro arttstlco.vcom fl- culo atómico. ". rejubila com .a elevação ao
sue. ,'.' nura e levE'zâ, com preocu- .' Com efeuo, dessas 24 púr-

.

cardinalato de dol's dos seus

E' urii' exclusivo desta pro- pações de estética, habilida- puras, que, pela primeira flihos mais Ilustres : Feltln
Vincla de sonho e lenda que de e requinte, tripulado por vez, estarão num Consistó- e Grente. Esta distinção é
explica sempre ern mísuca lindas e desmascaradas ra- .rto Secreto. o de 12 de j a- a certeza. para os g�ulezes;
.e\loéação de uma ancestra- parlgas e onde em geral não nelro de 19q5. sairá o futuro: de que Romavolta a abrir;
lidade poética, tudo o que a íalta a evocação da lenda e Papa, aquele que, ao aceí- os braços á sua filha mais
Natureza lhe oferece de belo da flor da amendoeira. tar. oane! de Pedro, aceita. amada, a turbulenta França,

rã, também, .um dos mais que,' se gerou Voltaire, tam.
inqentes encargos que ja- bérn gerou Bessuet.yPera o

mais, terá' ,esado nos om- Vaticano, os cardlals fran.
bros debels de um ecleslas- ceses reatam a velha tradi ..
tlco. '

ção de. colocar um chapéu
Era uma preocupacâo per- em Notre-Dame e outro nai

manente, no Vaticano. o fa. Academia. Sim, a França
etta' de, no Sacro Colégio, ésta de parabéns erll1953:
estar vaga uma «sede» em P o r último. falemos da

, , cada três,' facto 'que era' América, francamente dece-
agravado' pela' Idade' nos 46 pclonada, pols esperava na­

Cardeais actuais, cuja me- da menos de três Cardlals.
dia an<tà,· petas' 70 'anos, A .nomeacão de, urn. só .. lar-,
Além de tudo o mais, a fl. gamente comentada por uma
gura frágil de Sua Santidade imprensa de mau-humor po­

. beira os 76 anos, e, mais do ,de�multo bem atrlbalr-se ao,
que a sua saúde, era a saü- facto de faltar um embaí­
de "da Barca de Pedro que xador, americano na Santa
perigava.

'

ss.. .
,

Escolhtdos, agora, os cha- .
Assim, .para os 400, ml-,

péus dos novos Principes da Ihões de. católicos que d,
Igreja,' todo o munde cató- mundo tem, 1955 apresenta­
Irco

,.

tem Um indicto seguro' se como um ano cruclál, pe­
de quat será anova orlenta-' nhor insuspelto de "que :8'

ção do Vaticano: Barca de pedro, o Pescador.
, Em, primeiro lugar, chama seguirá seu rumo mllenãrto,
a atenção' do cardlnalato com novos panes robustos'
dos «combatentes», Mouse- e a Velha' mão romana ao

nhores Steplnac eWyszlnskl, leme eterno, essa mão de
q u e, respectlvamente, n a quem disse S. Tornaz : «se

Iugoslávia e na Polónia. irão encontrasse no meu carni.
manter, nas- populações su· nho uni sacerdote e um an­

bmersas no, materialismo jo, saudaria primeiro o sa.'
dialectico, os milenários fa- cerdotes,

¡

ehos da palavra de Cristo. Os sinos de ROma atirarão
Estes, os primeiros de to- . ao ar, pelo munde fora, o
dos, estes, os dois «Cardlais significado dest.e Conslstó ..
de Combate», q u e serão rio de 12 de Janeiro. e os

lembrados, certamente, por ecos das vethas pedras re·

toda a Civilização Oclden. petlrão as palaVras do sal·
tal. quando, no Consistório, mo; cet nunc, reges, Intelll­

Mais uma vez Val reviver as suas. cadeiras vazias mar- glte: erudimini qui judicatis
a tradição. E consta-nos que quem; flagrantemente, quão terram)). (E, agora, oh reis,
,este ano o Carnava'l de Lou- ,arredado anda, o Mundo da- compreendei; aprendei. Vós,
It val assumir, uma feição quela c:paz aos, homens de 'lue decidis dos destinos da
mais especial �Inda, no sen�' boa-vontade" de que Cristo terra)!
tido do s�u desejo de apuro Vf>io dar noticia e testemu·

N t I d 1952
e perfelçao dentro dos prln. nho. ,a a e

ciplos que o tem orientado. Essas cadeiras vagas tem· Rocheta Cassiano
Nos primeiros dias de Ja. braráo, também, a nosso ver,

neiro deverá realizar· se a quão proximo anda o comu-

tradicional reunião dos ami- nismo de Tito, de qualquer AGRADECIME.M'TOgos do Carnaval para se es- outro comunismo, para cá
.

colher a Comissão d-e 1955, ou para lá da cortina de

que, em nome da Santa Ca- ferro. .

sa dii Misericórdia, promo- Outra Indicação, Que as

Verá a organização dO Car- nomeações cardlnalfclas nos
naVal. oferece,m, é a possibilidade

e sublime. Tudo é lendário
no Alg¡¡rve. E todas as suas

lendas têm uma reminiscên­
cia do último dominio árabe,

No dia 22 do último mês, numa época em que a poe·
realizou·se na

. escola temi· sia, &s letras e as artes flo­
nina de' Quarteira, uma in· resceram pela cultura e sen­

terl:ssaitte festa escolar co· timentallsmo dos seus reis,
memorativa do Natal. que qUdse haviam trocado
A festa começou por uma as armas pela pena.

sessão solene a que assistiu Loulé s o u b e aproVeitar
c professorado daquela lo· este sentido de misticismo
.calidade que activamente co- poético e artístico, que im­

'laborOu para a sua realiza- ,pregna a a t m a algarvia,'
.ção. criando o seu carnaval de,

, Na mesa da Presidência encanto e beleza. Conjugan·
tlia-se o Rev:o Padre Fran- do a época das flores da
cisco da Costa Rita, a pro-' ,amendoeira, com a realiza­
j'essol'a sr.· D. Cecília da ção dos seus festejos, Loulé
Ascensão Garrilho, directora oferece 11m cartaz inédito
.da escola e outras colegas. de colorido especial, de grao
Abriu a sessão a sr,· pro· ça e requinte delicado, uma

fess(Jra D, Emília da Assun- realização que consubstan­
.ção Monteiro, que explicou cia os predicados mais ape­
aos convidados e crianças tecidos para um verdadelrQ
preséntes, o significado da e valioso cartaz de propa-
feeta. 'ganda turfstlca.
A ,seguir distribuiram-se E' que o Carnaval em Lou.

>87 jantares e 55 peças de lé, tem um sentido diferente
,oupa aos alunos pobres e do sentido que se '\:lá vul­
.óolos e rebuçados aos não garmente ao Carnaval. E'
,necessitados. 'Com arte e bom gosto, com

'"'. "

,-r:'

,
'

CARNA VAL DE LOULÉ. ,

Carro da-junta de Freguesia de Quarteira
� simbolizandQ a industria piscatória

Vitória Correia 'Gonçalves
Matias; na Impossibilidade
de o fazer pessoalm'ente,
vem por este meio agrade­
cer a todas as senhoras que,
quando do falecimento do
seu saudoso marido, Ma-_
nuel Viegas Matias, tiveram
a gentileza de a visitar e

apresentar condolências.
Aproveita o ensejo para

participar qU,e todos Ol': me·

zes, no dia 28. pelas 8 ho.
ras, se celebrará missa na

Igreja da Matriz, em sufrá;"
glo da alma do falecido"
ag.radecendo a quem se di ..
gnar assistir a el:lte piedosa
acto.
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'Raul Rafael Pinto, ,e.he,fe da: Secretaria da eâmara Municipal
do. eoncelho de Loulé: .

. ....,

faz, saber, nos termos e para os eleitos do art 10.0 da Lei n.O 2;015, de 28 de Maio
de. 1946, 'que as operações do recensearnento dos eleitores do Presldente da Rczpai- '

blica e da .1-'ss(Zmbl·�ia Na,cioDal para. o ano de 1953, terão, início' em 2 de Janeiro
e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.'

Ao abrigo do disposto ·nos art. I. o e 2.0 da cilada Iczi:

A prova do pagamento'referid:o nos n,? 2.,', 4.0 e 5.� faz-se::'

Para constar se publica o presente e outros de igual teor,
lugares do estilo e publicados em jornais deste Concelho.

Paços do Concelho, 28 de Dezembro de 1952.

Sio eleitores .�, como tat, reeenseãveíse
1. ° - Os cidadãos portugueses do sexo masculine, maio­

res ou emancipados, que saibam lere escrever português.
'

2.0 ...... .Os cidadãos portugueses do sexo masculiao, maio­
res ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever,
'paguem ao Estado e corpos admlnístrativos a quantia não ínfe­
rior a 100$00, por algum ou alguns dos seguintes impostos:
contribuição predial, contribuição industrial, imposto proñssío-
nal e imposto sobre a aplicação de capitals, ,

,

5:- - Oa cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores
OU emancipados, com as seguintes habilitações minimas:

a) - curso 'geral dos liceus';
b) -. curso do magistério primário;
e) _ curso das escolæ e belas artes;
(1) -, curso do Conservatôrio Nacional ou do Conserva-

tório de Musica do Porto; ,

-

e) - curso dos institutos comercíais ou industriáis.

4.° _' Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores
ou emancipados. ¡que, sendo chefes de familia, estejam nas de-
mais condições fixadas nos n.? l." e 2.°.

.

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se
chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente
separadas de pessoas e bens ou solteiras que vivam inteira- -

mente sobre si.
'

5. ° _ Os cidadãos portugueses dó sexo feminino que sen­

do casados, saibam ler e escrever português e paguem de con­

tribuição predial, por bens próprios ou comuns, quantia não in-
ferior a 200$00.

'

'

A. prova de saber ler e escrever, faz-se:

a) -, Pela exibição de diplomas de exame público; feita
ante a comissão que funcionará na sede da respective Junta
freguesia;
b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio,

com reconhecimento notarial da letra e assinatura;
, e) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo pró­

prío perante. a comissão referida na alínea a), desde que no

mesmo requerimento assim seja atestado, com a autenttcação
o

pormeio de selo branco ou a tirita de óleo da J unta de Freguesia;
d) - Pela respective declaração nos mapas enviados pelas

repartições ou serviços a que se refere o art.Iõ. o da citada Lei.

nos

, '

.

a).-- Pela exibiçã�, perante a comissão de freguesia, dos, '

eonhecimentos respectivos, cujos números ñcarão anotados no. o

,

, verbete ou processo individual do eleitor;
é) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção

de finanças.
Ao marido: se levarão em conta os impostos eorresponden­

tes aos bens da malher t .posto que entre eles não haja coma­
nhãe de bens, e aos pais os impostos correspondentes aos bens
dos filhos menoresa seu cargo., �'

,

"

A prova lias habllltações referidas no n," 3 faz-se:

Pela exibiçã� do diploma do cu�so, da certidão ou a púbIi..
ca forma respective, perante a comissão a que se refere a ali­
nea a) ou pela declaração respective nos mapas enviados pelas
repartições ou serviços mencionados no art. -13. ° da citada Lei,

/

Não podem ser eleitores!

1. o - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis
e políticos;

,

2.Q - Os interditos por sentença com trânsito em iulgado
e os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não
estejam interditos por sentença';

,

,:5.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem rea ..

bilitados ; ,

'

.

4.° _ Os pronunciados definitivamente e os que tiverem
sido condenados criminalmente por sentença com transito em

julgado, enquanto não houver sido expiada a respectiva pena e,

ainda que gozem da liberdade condicíonal:
5.° _' Os indigentes e, especialmente, ós que estejam in-

ternados em asilos de beneficência ,¡ I
'

6.o-<?s q1,f€ tenham adquirido a nacionalidade portuguese,
por naturalização ou casarnento, há menos de 5 8-008 ;

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de:
Portugal como estado independente e à disciplina social;

.

�.o _ Os que notoriamente careçam de idoneidade moraJ ..

Todos os cldatlAos, COlli direito a voto, poderão reque.
rer a saa Inscrição no Recenseamento, ao Pre'!!lldente da
Comissão Recenseadora, por Intermédio das Cemissões 'd&>
li'reguesia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do.
nascimento, filiação, profifisão, habilitações literárias e mo­

ratla. o"
,

que vão ser afixados

a) Raul Rafael Pinto
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¡:t ri U ri C I o Qaerida l'fo/ina: partes boas ofereceu' àHor"

(�.a publicáção)
- No dia vinte e oito de 9i O iniciar a carta com t�nsia no âiaâos anos 4

Janeiro próximo, p el ¿: s Il esta expressão de ca- livro de Carrel, epHom,em.
fAZ, SABER que per este onze horas, à porta da rlnño parece-me sentir já esse âesconñeciâo •. Po I

Juizo e 2.& secção correm Secção de Finanças deste o des/azer da trovoada de' uma excelente oferta. E�
éditos de, 30 dias, a contar amuos e ciumes vinda da pe,!a, porém, que a çon.
da" segunda e última publi- concelho proceder. se· á sua «õanda desom» e mo- cñita continue a mantjes- ,

cação do presente, citando pelo maior lance ofereci- tivada pelo inocente têrmo tal' aquela md vontade con­

Carlos Alberto 'Santana ou do à arrematação dos se- «prezada» dirigida à boa tra o pobre do.Man_uel. po»
simplesmente Carlos Santa- guíntes automóveis: Duas Hortênsia. . ,

êle a não eleger Idolo do

na, casado, trabalhador, que '. t d Essa palavra nascida da seu co:ação .... Parece que
teve o seu último domicilio

carmone es e carga, mar- estima sincera de dilatados êle val reagindo, com boa
rio sitio do 'Poço do Geral-: ca «Morris Comercial Il, aTias' não deveria causar disP.osição de espírito. ,

do, freguesia de S,; Sebastião, com os numeros .de regis- pertarõações em çualqner _DIzem que vagueia para
e que consta estar ausente to HE-16-09 com a carga atmosfera. ainda que moti- 'al um fantasma a assustar

em parte incerta da Argen- de 5494 kg. e pE.17 11 nenta. Deu-se o contrário gtrz.te med�osa. Hd que!!f
tina, para no prazo de 10 com a carga de 5678 kg' .' e as águas passadas mo- atribua (o ¡ornai maltés iá
dias. findo o dos éditos, veram moinhos. se Iez eco disso) o caso ao

contestar, querendo, a acção ambas com motor a gaso- Mas deixemo;' o muro Manuel para assustar, il
de suprimento de consenti- leo, em estado usadas. 1a� lamentações. O solid Conchita, transeunt� e in-

mento que lhe move sua Estes vens Vão à praça ilumina a terra e acaricia tra,!seunte âos locais pre­
mulher Maria da Piedade nos autos

_

de _execução a vida. O coração
J da mi- [eridos pelo fantasma.

felizardo, tambem conheci- fiscal que a Fazenda Na- nña çuerida !J1o/inaz{nha A ser verf!ade. não .é pa.
da por Maria da Piedade fi. voltou ao ritmo normal. fa desperdiçar. a urdidura
lipe e só. por Maria da Pie- cional move pelo Juizo de Ainda bem. do drama ...

,

Ercita a te­

dade, a fim-de poder ven- Execuções Fiscais dêste Ttnña previsto litas trã- merosa inJmiga do autor.e­
der, um monte no sitio da concelho contra a sacie- gicas ao talar â caritativa desapolvilña a neurastenia

Serra e o direito a 1/24, de dade Transalgarve, L.da, Hortênsia no oleo canto- 1as c.devotas .a'l'il!a�. da,
uma cóurela de terra de se- com sede nesta vila, raâo e no cha da tilia. inâocil Concñitd

..
Dots coe-

mear com árvores, no sitio P'
- Estava, porém, longe de lhos dt; uma ca/adada •• ,

do O a r rã o. denominado elo presente são cita- pensar que [ôsse O· cinema, on não J(j�se o Ma_rzu"el am
<Cabecados-, sob pena de, dos quaisquer crédores c,Mo/ina Mendes. a dar ré- rapaz muito economæo.

não contestando, seguirem incertose desconhecidos. cita de gala... Ad_eus. Desculpe o m�ito­
os termos do artigo 1.478 do do executado, para dedu-

' Disse a minha quertâa paleio, Saud�des. muitas

Código de Processo Ciyil. zirem os seus direitos. amiga não apreciar as al. saud�des. A/I,!, de as po-

Loulé, 13 de Dezembro laces. Desculpe não aere- brezlta_s. sequtos,!� da laz

de 1952" Loulé, 20 de Dezembro ditar nessa inverdade. Pes. demuitos e enreitiçadores
de 1952 soas de caia higiene moral .o?hos. "ndo voarem deso­

e mental não posso duvi- rientaâas pa_ra tora das
dar atirmam id a terem d�eas determinaâas no Cô-

a) loséMartins Lagiizha visto a saborear aquele vi- dIgo- 'rias Bstra_.tJas do So­

talizador vegetal que' ea n1zo. em tão feltzesmo"!en­
tanto aprecio. Seja fránca. tos elaborado. pela minha
De boa vontade aumentarei ercelente Cfmtga. mando·as­
a·d,ea do meu al/açal pa- numa ea I ra despa�hada
ra a servir. 'em g r.a n d e velocIdade .

C'on/fdenciaram.me tele.. Acha bem.? .

tonicamente há instantes' Seu alelçoado amIgo,
que a minha amiga, masti- ORIOAN
,gando aI/ace. deseja por
artes mdgicas. mudar para
verde a azulina côr dos G d l I.!
seus olhos, visio ser uma omarca e OUNj
intrépIda «leoa •.

Desculpe o conselho:, con·
tente-se com às Undas sa- .& N U N C I, 0-
jiras que dão um tão m.a-

gni/ico eolorido ao seu pe- (l.a publl�aflo)
regrino rosto. Lembre-se
que essas pedritas sao da Pelo presente se faz
côr do céu, quando não' público que por sentença
troveja nem chove ... A de- d
dicaçào pelo Sporting nilo

e Il de Dezembro, foi
serd por isso menos e/i- declarada em estado de
ciente. Note ,que estas pa- falência. Clotilde da Pie­
lavras ressumbram, lealda- dade Oliveira, com está­
de. rambém sou amigo dos belecimento na Rua 5. de
«leões»., O

'

" Sabe urna nóvidade P A utubro, n.o 20, desta vi·

Conéhita. para lazer a s la, tendo sido fixado em

15 dias o 'prazQ para a

r�cIamação dos créditos,
e ,nomeado administrador
,da massa falida o solicita­
dor Geraldo dos Santos
Estevens .

Loulé, 11 de Dezembro
de 1952.

GRACINHAS Id e Almanaque
,.__ � --

,

i�, coração humano bombeia diâ .

'-J riamente 9 a /O toneladas de

sangue,

� HRNARD SHAW escreveu. que
..:J.:}- quando um homem mata um

,tigre se chama desporto. Mas quan-
4iJ um tigr« -mata um hamem, cha-
ma·se [erocidade '

'

',;ell M escocês, a: qp.em o médico
'-U disse que sua esposa deveria
;tér sido operada das amigdalas em,

,pequena, foi internar' a mesma nu­

ma casa -de saúde e enviou a res­

.llectiJJa conta ao, sogro.

i"7\.lZ Um provlrbio oriental que a
....V' prosperidade do ignorante é
-eomo um jardim sobre um chiqueiro.

,:xr,OS Jq_go� Otimptcos de 1952
(dIt os IIIdlOS Jogaram futebol
-âesoüçoe: Foram vencidos pela Ju­
goslávia na primeira voita Tam­
,blm, a pataca' Dvizoka Ezhicta se

exercüava descalça nos saltos, de

oque "campeã.
'

.n torre inclinat!a de. Pisa dali!
--?"i. de, 1174. Fai aqtu que Oali­
ka dell inicio às suas experiências
�bre eraoitação das corpos.

f.�ALVEZ.muita' gente ignore que
� o número. de filmes sonoros

po.rtlJ�eses • .realizados'até hoie, ;á
,.ltltrapassa so.

�'S objectos de prata que se pre­
''-!7 tendem. ¡aardar, por muito
lempo, devem ser embrulhados e",
papel de seda, Os outros papeis
.�ontêm uma substância quimica que
.llul tira o brilho.,

'

�n.dota ru.sa:

.

Uma velhota muita apressada
..consegue subit para·"ttm comboio ;á
.em 4ndamenio.

Ofegante. po/sa um pesado fardo
�o chão, atira-se para um banco e

gemendo eJlclama :
'

. -Oraças a Deus! Oraças a'Deus,
- Oh [iasinha. - diz lhe o revi·

, .ur - na URSS não se diz «graças
...a Deas-, mas sim «graças ao gran­
de Es,tatine •• '

,.._ O,a, ora! Então é se" Statine
..morrer?

- Bem, nesse caso t! que se po­
.�etta dizer: Oraças a Deus!

Çomarca de Loulé
Secretaria Judicial

�ANU'NCIO
,

(2.a, publicação)
. Nó doia 24 do próximo.
mês de Janeiro. pelas 11 ho­
ns; no Tribunal JUdicial des·
ta 'Comarca, nos autos de
çxecução sumaria que Ma-'
nuel ,Fernandes e fernandes
trlôve contra José de Brito
Viegas, solteiro, maior, co-
merciante, residente na Cam·
pina de Cima, freguesia de
.�; Clemente dt Loulé, se ha­
�iJe proceder à arrematação
em segunda praça na cota
.que? dito executado p'ossue

\ n.a
. fum a Transalgarve, L.a,

coin sede nesta vila, e que
será entregu� a quem maior

, lanç() oferecer. acima do va­
lor de 1.250$00 por que é
posta em praça.
Loulé, 13 de Dezembro de

1952.
O Cbefe da 2.8 secção,

António Ilídio A. da Veigo
Verifiquei:

O )uiz de Direito
,Pedro Pacheco Mil Homens

o Chefe da 2.· secção

António llidio Assis da Veiga
o Escrivão

Verifiquei :' Verifiquei:
O Juiz das Exeéuções Piscais,

Pedro PacbecoMil Homens a) Antonio Candeias Santos

o Juiz de Di¡'eito

Secretaria Judicial

J. f. �uerreiro, �U[ft L�
..........................................................
I .

A mais anliga casa IXDorladorl d8

FI�OS .• AMENOOAS • ALFARROBAS
IMPORTADORES DE ESPARTO

•

Sede em, F F\ R O - �ml Conselheiro Bhnlr

filior em LOULÉ - Proço do Repúblico
.

¡ Loulé
(Escritório. 13

Telefones ¡R�sJJência 14
,F A R O .•• ,. 15

Telegrfimfis:: JOT F\ E F E - Ffiro. ¡

....I..........__.. ....na__�.. ..__.:

o seu poder de venda
está em relação com a

publicidade que der aoft.
IiJcn" sortldollt.

António frao[iuo
.[-0 O t re i r a J

Defenda-se' do frio. ri •
.'

adquirindo um calorífero a petróleo

',f V A ,L O R "
Agonte da Lusalite
Depósito de Madeiras
e--------

Materiais de construção
SOfliço do Transportes
de c a r 9 a

Cimentos BI Lava-roupas
em c i ID e n t o armado

.....

in 9 I·e s a
O Chefe da 2.8 Secção

António lUdio A. da Veiga
Verifiquei:

O Juiz 2.0 Substituto,

Mau1icio Sera/im Monteiro

Os caloríferos «Va10r) oferecem
8 ELE S A.E C O�OM I A.C O � FIANÇA

Agentes Gerais no Pais:

Blandy Brothers & C.a L.td

Em exposição no Agente em F A R O

José Reinaldo Gomes PachecoTELEFONE

L O.U L

40

É Rua Ferreira Neto, 23 Telef. 495

¡������������
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C�sa de p�is, iÑõ-ifc¡'Ãsl Daqui .Lisboa..
e/scola de, filhos .•.• ! p E'S S O'A I S'! .: Ópera em s. CQrl,o$,

,

(Continuação da 4." página). !__ ._o"'!'>' _.__.-! AfIM de expôr directa-
,

. '

,

.,' mente o seu plano parà',
I pormenores m e'doti hos e Pa-rtldas e chegadas a temporada de' ópera em.

arrepiantes, produzem" nos
:

= A passar o Natal com suas S. Carlos, de 2 de Fevereiro
nervos das crianças crispa- famílias, encontram-se I'm Loulé a 29 de' Abril próximo, o­os srs. Tenente-Coronel M-anuelções prejudiciaís e graves. de Sousa Rosal Júnior, ilustre De- director daquele Teatro COB'-

,

O sono, que devia cons- putado da Nação; Drs. João dos vocou os. jornalistas para.tittiir descanso reparador, é Ramos, Seruca, João Guerreiro uma reunião no seu gabi-'
Povoado por sonhosaterra- Delgado, Alvaro de Sousa Ramos, nete.José Viegas Louro, JOE¡quim de'dores 'em que se: exgotam Brito da Mana, Francisco da .su- ASsim, 'ficámos sabendo-
ainda mais as energias ner- va Ascensão Afonso e João Ma- que dois pensamentos nor..
'Vasas do garoto e quantas ria de Barros Santos. engenheiros teiam O plano: o de valori­
vezes ele é incapaz, de ficar Ro�ér'io Gonçalves Pinto, Edmé- sar O .nível artístico do nos-

'

nio de !;iousa, Ramos e José Mar-
no seu quarto sem compa- tins Ruñno e o arquitecto Manuel so teatro lírico, trazendo It'
nhia por não conseguir íe- Maria Cristovam Laglnha. , Portugal os mais destacados
char os olhos, de tal manei- '= Também estiveram em Lou- artistas mundiais e as óperas
ra os móveis e as sombras lé com curta demora; os distintos mais características, algu,-,professores de ensino superior e
tornam as.formas fantásticas secundário Dr. francisco de Sou- mas ainda não ouvidas eo-
das' figuras cuja descrição sa Inês, Armando Cassiano, JOSé tre nós, c ode tornar. aces-.
lhe fôra íeíta, de Sousa Ramalho Viegas. siveis às classes, menos abas-.

" • A, �ibração' dolorosa dos '= Encontram se entre nós, em tadas alguns espectáculos U.. ,

. goso de, férias ,OB s,fl{uin:tes estu- .

ti
�

Inervos enquanto ouve a his- dantes untversltártos: Maria lo- neos, em -«ma mees' cu tu .. ,

tória. os. sofrimentos de-ter- landa' Pinto, Maria Amélia 'Elias, rais.ícom 3a• represeritações ...

'

rat' e perseguição, afectam Cesaltlna Duarte Pedro. Máríà Para já, está projactada 'a
Pr,ofun,damente o sistema Isidra Recha Contreiras, Aida'dos vinda de duas companhias, '- Saptos Viegas, Ai�a .Rodriguesnervoso

'

da' criança e 'rdle� Caliço. Rosa Rodriques Caliço¿ unia austro alemã e " outra:'
tem-se sempre n'â sua saúde Jóaqt.i\m dé Brito Laginha, Aníbal italiana a que darão a' '$yii'
física e moral, Não, ponha CabtitaSequeirà, Joaquim Manuel colaboração' artistas portti-.
de parte, nos contos e nas

de Azevedo Barracha, José Bota
gueses e a Orq.uestra Siufó- ,Inês, Joaqu.i,"" Teixeira Guerreiro, ,

historietas, a fantasia que António Pedro da Ponte, Otiliano nica Nacional e o maestro
tanto' deleita il imaginação Vitoria Neto, pedro Lino da Gra- Pedro de Freitas' Branco. ,",'
infantil; mas escolha perso- ca Iria.

C
'

nagens 'e', enredos que. mes- :='Também se encont-ram a pas- í'
• T.

sar as férias do Natal com suas fa­
ma d0-5 países .maravilhosos millas os alunos do ensinosecun-
das fadas .e, dos animais que dbio que frequentam estabeleci- Filarmónicas'falam, n ã 'o .despertem' na mentas de ensino de Coimbra e

criança o medo e o terror, Lisboa, srs, Ventura José Rocheta
Gomes, Manuel José de' Brito da

mas os sentimentos de be- Mana, Armando José Fílhô, José
leza e de bondade. Ricardo Perreira, António ManUel
Dando largas à sua' Ianta- de Sousa Alves Matias, António

sia quando acordado ou so- InãcJo Sousa Martins' e Joaquim
Manuel da Pranca Leal Martins.nhando coisas risonhas o = No goso de, licença militar

peque,nino, será mais feliz. também llÍeram pass!!r esta quadrl\
Umas colheres de papa festiva com sua familia os srs. João

que ñã¡),t'o-rnàtn ou' Uma tra";' J.o,sé CenfeLo Ramos e Orlandp .],9-
d

sé Sequeira da Silva, cade�,� da,
quin,ice que não incomo e, Escola do Exérc'ito,

, '

nãQ'valem as ,afecçõ¢s que\" '=t ::rambém em �osQ de férias,
no :estado 'físico ou pSiquico sei en'Contram as

..
distintas at�!I��:

d','
. _..I '

rodu ir do curso de assIstentes SOCIalSa cn�nça, �V\f�' p �' ,Cesaltina ,Cami�(:) e Maria Filo,,:
um cqn_to estuPldo.

_
mena Bota Pilipe, vinda!! de Coim�

Pense leitor que é, pois¡ bra.
' " '

,

,

nas influências desastrosas .. ,= DIJs Institutos Co!"ercial e

que esses','conHis podem> ter' '1ndustl'lal encontr�m-s� 19ualll!en­
,

. te em gOilo de fénas, respectlYa­no sl�tema, nervoso de seu mente I os alunos Maria Inês Cor­
filho: ,e evite ç¡ue ,ele oiça pas Pe:reira e,António B,ota,!filipe;
caritas' , ou conversas q\le

' També� VImos nesta ",lla 9S
. ,

I d -
nossos amIgos srs. Drs. Lého Ma­possam a�er;roflS�.: o ou "es ,cias Marques e� Orl�lIdo Pinheiro

pertar·lhe o; sentrmento ,do Rafael Pinto: '

medo.
'

=A passar umas curtas férias com,

seus pais, esteve entre nôs, a no';Um d'entre tantos... vel cantora da rádio Maria Euri­
dice Rocha Carapeto, 'que breve,;.
mente seguirá para Madrid com o

maestro' Belo Marques a fim·, de
gravar alguns discos.
",=:Também se encontra de visita i

seus irmãos o sr. en�enheiro·AgrÓ­
nomo Alexandre-Guerreiro Cor-
reia f'rade. "

, = A :fim de assistir às Pestas do
Pim do Ano na Ilha da Madeirs;

•

partiu há'dias pará' LisbOà, onlle
embarcarã no ClSorriento», a sr,·
Dr.8 D. Maria Antonieta Contrei-,
ras, nossa assinante em Faro.
,

= Regressaram de Lisboa) aonde
foram assistir ao casamento da nos·
!Ia conterrânea D. Maria José As­
censão Pereira"os srs. Artur Go­
mes Pablos e esposá e José JOio

I Ascensi? Pablos e esposa,
,
= Partiu para Lisboa"aonde sua

espClsa está a convalescer o nosso

amigo, sr. Dr'. Raimundo da Costa
Ascensão.
=' Passando as suas merecidas

férias¡ está nesta vila com sua es,

posa e filho, o nosso amigo e apre­
ciado colaborador, sr. Dr. Joaquim
Peixoto de Magalhães, professor
do liceu de Paro.
= Tivemos o prazer de ver en­

tre 116s os nOSSOi amigos senhores
Ant6nio Peres Correia e Epitácio
Guerreiro Amado, residentes em
Vila Real de Santo Ant6nio, José
Maria de Barros Vasques 8 filhos.
residentes em Portimão, Joaquim
dos Santos Carapeto, em Olhão,

:..______________________ Fernando d'Aragão Moura Soares.

Cumprimenta seus Ex. mos ,Clientes
desejando-lhes BOAS FESTAS

e NOVO' ANO m�_;to Feliz;: \,,-

Eduardo
'

Correia
,

Proprietário do' ,,'

«,Salão de Cabeleireiro Eduardo» e 4Per!umaila da Moda.

mllri�oi,ão' .� O I 'rémiol· fnolarel
de'1952E'M sessão sólene cel�­

brada no passado día
21.;pelas 15 horas, no SB;lão'
da Camara M.unicipal, pro­
cedeu-se à dístríbuiçâo dos
prémios 'anuais ínsrítuidos
pelo municipio, para galar­
doar os estuduntes louleta­
:ops mais c1as·sific�d:os.

'

Presidiu . ã .. inter��san te
te$ta o, -sr, ,Presidente da
Câm-ara¡ por dde�ação do

,

E:x:.mo Governador Civil do
J)�strito q'lfe,: p'¿r estar �e-:
tido em Lisboa, l).�0 poude
()()�p�recer.

'

, A oração' .de sapiencia
foi proferida, pelo nosso

presado colabcradcr; Rev.u
Padre João Martiniano, de
Má tos, que também é, ve­
reador m.unicipal, que fa­
lou sobre edué�ção e deve­
res dos estudantes. 'para
co'nsigo, 'c:o in ,

a familia,
com' , a

.

sociedade, e ,com

Deus. ,,,, :""

Depois do farmoso dis­
curso do culto sacerdote, o

Sf. J�sé da Costa Guerrei'
ro, Presidéiifé'-dá' Câmara,
J)rocedeu á. distribuição dos
prémios, que foram atri­
buidos:
Pré:m.iô Di� 'Oliveira Sa­

laza r, 1,500$00, destinado
a alunos no' curso univer­
sitário, ao nosso querido
amigo sr. Dr:' Nóémio Ma..

d81S Marques, qu,e termil),ou
o seu ,cursó de ciênciás 'fisi-
co';quíniicas.

"
,

Prémio Eng,o iD u a r t e
,Pacheco, 1· 000$00. desti­
nado a alunos da curso li ..
ceaI, ao distinto' estudante
]osé Racheta Gomes. que
eonduiu 0- 5.0 ano do liceu
com a classi£iéação de 16
'\ralares, ,

' , '; "

,

Prémio Prof. Cabri,ta da
Silva, 500$00, destinado a

êrianças do curso prÍJnário
--foi dividido pelas meni":
nas Maria Celeste da As-'
sumpção. N í d ,í a, Maria
Mendonça Caleiras da Pie­
dade e Guida Maria Bravo
Rocheta.' , ¡

Ao encerrar a 'sessão O

Sr. Presidente da,Câ,mara
anuncioU: que o Municipio.
nó qui prova estar sempre
atento aos interesses inte­
lectuais da juventude e ser '

horteadQ pela verdadeira
política d.o e'spírito, insti­
tuíra mais três prémios
com que galardoará, anual­
mente, os alunos naturais
do concelho que mais se

...... ...: � ....
," ..

.

'.

dístingam rias -escolas de
ensino -técn ico, do, magis­
tério ' primário' e semínâ-
rios. " '.

Os nossos Ineondícionais
aplausos à política. seguida
pelo município que, 'assim,
premeia' com. justiça, o, {ra­
balho da juverrtude acadé ...

mica,lhe dá'incentivo, e es­

timulo' e torna conhecidos.
'de quem anda mais afasta­
do do meio, os valores que
se vão .revelandoe sobres­
saindo entre os filhos des­
te importante concelho:

PA L I CIMINTDS',
,

Faleceu no passado dia 26 ein
tisboa cOin 82 anos; o sr: D�. AI­
'berto Roxanes, de CarvalhQ, que,há cerca de 50 anos exerceu c1in-ica
nesta vila, 'oride ainda contava nú­
merosos amigos. Expremincio' o
sentir destes, a :«Voz' de Loulé.
apresenta à familia do ilustre ex­
tinto" OS seus sentidos pêsames.

*,

,

� Paleceii no dia 17 de Duein­
bro o sr.. Sebastião Rodrigues Mó.
ra, de nacionalidade espanhola que
co�tava 72 anos de idade e que há
m.U.lt'?s, �nos aqui ,foi �stabelecid,o.
DeIX�i' Vluva a sr.· D. Maria" da
Piedade Flores Móra e sua filha D.
Man,uela flores Móra, a quem apre­
�entamo� ,sel}tidas condolênciàs.

r

Assegure o seu porvir, fazendo o

SEGURO que mais lhe convenha

"AND NaVD.'.. 'ID4 NI'4.II'
IUMal,' NI:',OI •• i

•
, Para �eguros de vida para 'crianças e

todas as outras modalidades consulte
("

�'

Maria Ma�eira [ava[8 'ereir�
Agente em ,L O U L é

das melhores Companhi'as de Seguros
em todos os Ramos

Pache�o,Avenida
Iisado uela �omlssão de Censura

Marçal 31

,Tiveram a gentileza de
vir apresentar cumprimen­
tos à nossa redacção, no
dia de Natal. as distintas e

briosas filarmónicas dest.a,
vila, cUnião MarçaJ Paéhe-,
¿Oll e «Artistas �e Minerva»,,, ,

o que muito nos sensibilizou ... :

Gervásio Antônio,Martins e Jaim�
Cristovão Ricardo residentes, ,em\
Lisboa; José Marinho, em Ta,vira,
e Jos,é Maria Brito Pires, regente
agricola da Casa de Douro, em �é-\
gua. ,

= Ta�bém no goso, de lice�ç�\
passaram o Natal com suas famillas'
as. senhoras D. Aman.dina dos Ra ....

mos Seruca, D. Maria Arsénia Pe­
reira Gil, D. Maria de LO.l:lrdeB,
Rodrig!les Brito, D. Maria do Car-,.
mo Corpas, e O, Maria do Carmo.'
Corpas Coelho, que exercem a sua.
actividade profissional fora deste
concelho.

CCi_••ltto¡.I.ger....
Na igreja d��' Anjos, ém Lis­

boa, ceI.ebrou-se ,DO pa8s.à40 dii
29 de Dezembro, o casamento da
sr." O. Maria José Ascensão P,e·
teira, filha da er.a D. Eulália'Ra­
mos Ascensão Pereira e 'da er. '

José Guerreiro Pel!eira, ,reSiden­
tes em Lourenco Merques, com C»
Br. Segero Carrilhó Portela, U-'
tudante do Instituto Superior dé'
Ciencias Económicas e Pin,ncel·'
raB, filho da sr.· D Mar,ia Carri-,
lho Portela e do conhecido pinlor­
sr, Se\1ero Portela., '

"

Paraninfaram o acto por parle'
da noiva a sr.a D. Maria da Nati- '

vidade PerestreJg Guimarães Pa· ,

bios. e seu esposo sr. José J080<
Ascensão Pablos e por parte do>
noi�o, Bua irmá e, o sr. D; Pedro,'
Holstein Beck ,(PalmeIa), '

.'
Aos simpáticos nGiY08 deseja.,

eA Voz de Loulé» niuitas felici­
dades.

'

0,(, en t e s
,.,

Já ,Se encontra um pouco melhor"
da grave doença de que foi acome-'
tido, com a que muito folgamos. o'
nosso amigo sr. José Maria Carti-
lho.

'

= Encontra-se bastante doente o
sr. José Viegas do Adro.
= Encontra·se bastante doente­

em casa de sua filha, em Portimão,.
o nosso particu,lar amigo sr Capi­
tão António dos Santos 'Cavaco,
antigo comandante da P. S. P. �
da'Legião Portuguesa. ' ¡

Desejamos rápidas melhoras.


